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 Lembremo-nos de que, se z = f (x, y) as derivadas 
parciais fx e fy são definidas como: 
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 Estas representam as taxas de variação de z nas 
direções x e y. 

 Ou seja, na direção dos vetores de unitários i e j. 
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 Suponha que queiramos determinar a taxa de 
variação de z em (x0, y0) na direção de um vetor 
unitário qualquer u = <a, b>. 

 Devemos considerar a superfície S com equação z = 
f (x, y) e tomar z = f (x0, y0).  

 O plano vertical que passa por P(x0, y0, z0) na direção 
de u intercepta S em uma curva C. 

 A inclinação da reta tangente T a C em P é a taxa de 
variação de z na direção de u. 
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 A derivada direcional de f diferenciável pode ser 
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 O primeiro vetor no produto escalar ocorre em 
muitas outras situações. 

 Assim, daremos a ele um nome especial: o 
gradiente de f. 
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 Estudar seção 14.6 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Maximização da derivada direcional. 
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Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 
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